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Quem tem  
medo de  
envelhecer?
A gerontóloga Ana Claudia 
Arantes virou celebridade 
no YouTube ensinando como 
honrar essa fase da vida
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Encontros  
Célula Mater
Todos os meses, a Célula Mater abre  
canais de conversa para que você  
possa tirar suas dúvidas e se informar  
com os médicos de nossa equipe. 
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> Roda  
de Conversa 
de Gestantes
Um espaço para a troca  

de experiências nessa  

fase, que suscita tantas 

perguntas, com a presença  

de um obstetra e  

uma enfermeira obstetra.  

> Curso  
de Preparação  
para o Parto
São 30 anos de experiência  

e mais de 13 mil partos  

no currículo. Você  

não vai querer perder  

as dicas preciosas  

para os casais gestantes  

de primeira viagem.
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> Célula Mater ao vivo! 
Agora temos lives no Instagram para que você faça suas perguntas  

sem sair de casa. Fique ligada no nosso feed: @celulamater.

Acompanhe tudo pelas nossas redes sociais >>>         @celulamater  >>>          /clinicacelulamater                 
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A luta pelo sono na menopausa
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Maconha e 
fertilidade  

não combinam
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Não adianta tentar se esconder: o 
envelhecer está na pauta. A gerontóloga 
Ana Claudia Quintana Arantes  
dá pistas valiosas para que apreciemos  
a viagem rumo ao ponto final

PO
R

 M
ÁR

CI
A 

N
AS

PI
TZ

>>>>>>>>>>

FO
TO

 D
IV

U
L

G
A

Ç
Ã

O



Inconformada com a falta de recursos da Medicina para lidar com o sofrimento de pessoas  
com doenças crônicas, Ana Claudia escolheu se especializar em cuidados paliativos
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Você pode ter o melhor 
nível de colesterol  
possível, uma glicemia 
impecável, peso adequado. 
Mas, se você não entender  
o valor do seu corpo,  
nada disso adianta.
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No Brasil, de  
cada dez pessoas  
que morrem, 
nove irão  
dar trabalho. 
Então a questão  
é como saber  
dar trabalho.
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Sabe aquela cena clássica de filme, quando 
algum mocinho metido a corajoso resolve 
colocar uma única bala no tambor do revólver, 

girá-lo e testar a sorte apertando o gatilho contra 
a cabeça? Fazer sexo sem camisinha pode estar se 
tornando uma nova modalidade de roleta-russa. 

Se você acha essa afirmação exagerada, veja só o 
número divulgado em junho pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS): 1 milhão de 
pessoas são infectadas por Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 

O número de pessoas com 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis não deixa 
dúvida: transar sem camisinha 
nunca foi tão arriscado

ROLETA- 
   RUSSA
SEXUAL



todos os dias. Um em cada 25 indivíduos ao  
redor do globo está contaminado. Só nos Estados 
Unidos, os episódios de sífilis, gonorreia e clamídia 
registraram, em apenas um ano, o aumento de 
15,1, 5,1 e 2,8%, respectivamente. No Brasil, apenas 
os casos de HIV e sífilis em gestantes e bebês são 
notificados obrigatoriamente, mas o quadro por aqui 
não é muito diferente. No que diz respeito ao HIV,  
o índice de contágio entre os jovens de 15 a 19 anos 
passou de 2,8 casos por 100 mil habitantes para  
5,8 casos na última década. Já a sífilis ameaça  
cada vez mais grávidas, pois entre 2005 e 2013  
os casos saltaram mais de 1000%! E o problema  
fica ainda mais grave se levarmos em consideração 
que a enfermidade pode passar de mãe  
para filho, gerando a chamada sífilis congênita. 

Praticar essa roleta-russa sexual é o que boa  
parte dos jovens anda fazendo, segundo  
a pesquisa Juventude, Comportamento e DST/
Aids, que ouviu 1.208 jovens entre 18 e 29 anos, 
de 16 estados brasileiros. Os dados apontam que, 
de cada dez, quatro acham que não precisam 
usar preservativo em uma relação estável e três 
desconfiariam da fidelidade do parceiro se ele 
propusesse sexo seguro. O estudo mostrou ainda 
que mais de 40% não acha o preservativo eficaz  
na prevenção de ISTs e da gravidez e 36% deles  
não o utilizaram na última vez que tiveram relação. 

As estatísticas são preocupantes especialmente  
em uma geração que troca de namorado  
como de celular - e sem o fantasma do HIV  
para suscitar a necessidade de cuidados.  
Com a evolução da ciência e o aparecimento de 
novos tratamentos, muitos acham que, se pegarem 
o vírus, basta tomar alguns comprimidos.  

Esquecem que esse é ainda um mal sem cura  
e que vai exigir o uso de medicamentos para 
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Conheça mais detalhes sobre as ISTs mais comuns
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A flora vaginal  
é um oásis  
de diversidade. 
Convém ficar 
de olho nela 
para afastar 
os tipinhos 
indesejáveis
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Nem todo mundo costuma prestar muita 
atenção ali. É uma região escura, úmida, 
cheia de reentrâncias, e que está quase 

sempre coberta. Mas, mesmo que ninguém veja 

ou sinta, na lente do microscópio, a vida que 

pulsa debaixo da calcinha é um verdadeiro agito.  

Uma balada underground, por assim dizer, que 

varia bastante conforme a música do momento.  

Tem micro-organismos que não gostam  

de menstruação, por exemplo. Outros adoram 

a ovulação. Tem uns que se amarram no calor,  

e outros que fogem ao notar qualquer traço  

de antibiótico. Enfim, o público-alvo é sensível. 

De qualquer forma, uma coisa é certa: se a flora 

vaginal não estiver bem abastecida  

de lactobacilos, essa festa de micro-organismos 

vai deixar um rastro de coceira, ardor, corrimento, 

cheiro desagradável... Quem tem vagina já 

passou por isso pelo menos uma vez na vida.

Os lactobacilos compreendem, normalmente,  

de 70 a 90% desse ecossistema tão particular.  

E eles são uma bênção porque se alimentam  

da glicose armazenada nas células (roubando-a 

dos micro-organismos nocivos) e a transformam 

em ácido láctico. Isso dá um quê de ácido ao 

ambiente -- o que as bactérias, do tipinho 

básicas, não suportam. Sabe-se também que os 

lactobacilos produzem proteínas antimicrobianas 

e reduzem a resposta inflamatória. Ficam 

estrategicamente posicionados nas paredes  

da vagina, protegendo a vulva, a bexiga, o útero  

e as trompas de sujeitos mal-intencionados.  

Por todos esses motivos, os lactobacilos  

são um tipo de bicho com quem  

é recomendável cultivar uma relação próxima.

Diversos estudos tentam obter mais detalhes 

sobre o funcionamento dessa turma de  

guarda-costas da região genital feminina. 

Um deles veio da Universidade de Maryland, 

nos Estados Unidos. Lá, uma equipe de 

pesquisadores avaliou a flora de 32 voluntárias 

saudáveis em idade reprodutiva durante  



Há diferenças muito grandes entre os 
micro-organismos que vivem na vagina de 
cada mulher. Certos hábitos podem prejudicar 
algumas e não ter influência em outras.

16 semanas. A análise revelou cinco grandes  

grupos de comunidades bacterianas na vagina, 

que podem mudar bastante e rapidamente.  

Os autores notaram também que certos hábitos 

podem prejudicar algumas mulheres e não ter 

influência em outras. Isso pode ser um indício  

de que há diferenças grandes entre as 

populações que habitam a vagina de cada 

mulher, o que convida a uma atenção mais 

personalizada - tanto dos médicos como de cada 

uma -  sobre o que funciona e o que não  

funciona para afastar os abusados de plantão. 

Basta observar com um pouco de cuidado  

para entender que essas variações notadas 

pelos cientistas de Maryland acontecem o tempo 

todo. Nada de ficar com nojinho. Os sinais que a 

secreção nos dá são bastante úteis para termos 

ideia do que se passa por ali. "No período da 

ovulação, há um aumento da quantidade de 

secreção, e ela pode ficar gelatinosa. Já depois 

da menstruação, o corrimento tende a ficar 

amarelado por causa da reconstituição da parte 

interna do útero", diz a ginecologista e obstetra 

Renata Franco Pimentel Mendes, da Clínica 

Célula Mater. Em relação ao odor, também 

vale a máxima "cada vagina, uma sentença". 

"Existem variações ligadas ao ciclo hormonal, 

mas o cheiro normal é aquele com que a pessoa 

está acostumada, que não chama a atenção. 

Se estiver muito forte, alguma 

coisa pode estar errada", explica 

a ginecologista e obstetra Lucila 

Pires Evangelista, da Célula Mater. 

Na menstruação e na ovulação, 

há uma alteração do pH vaginal 

e das bactérias da flora. "Tanto o 

sangue quanto o muco produzido 

durante a ovulação para favorecer a 

mobilidade do espermatozoide  

são alcalinos", revela Lucila.  

Por isso, nessas fases, a mulher fica mais 

vulnerável não só às bactérias, mas também  

a doenças sexualmente transmissíveis.  

O mesmo acontece na menopausa,  

com a diminuição dos estímulos hormonais.  

Na gravidez, a flora 

vaginal também  

se altera e merece 

um olhar mais 

apurado. "Isso  

tem influência  

até no nascimento  

dos bebês, pois  

a multiplicação de alguns micro-organismos  

tende a provocar infecções locais, que  

podem causar contrações uterinas, levando  

ao trabalho de parto prematuro", conta Renata. 

Até mesmo o que se come pode provocar 

rebuliços na flora vaginal. Há evidências  

de que comer muito carboidrato e doces altera  

o comportamento dos lactobacilos, favorecendo  

o aparecimento de corrimento. Já se sabe também 

que os probióticos têm um efeito indireto por ali. 

"Eles restauram o nível saudável de lactobacilos 

na flora intestinal, e isso diminui a concentração 

de bactérias nocivas na região como um todo", 



O bê a bá
do cuidado com a

flora vaginal
do c
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Na menopausa, a 
 flora vaginal fica mais 

vulnerável a bactérias e  a 
infecções sexualmente 

transmissíveis

explica a urologista Miriam Dambros, da Célula 

Mater. Ela lembra que a flora vaginal fica bem  

na passagem entre o ânus e a uretra. Se as 

bactérias maliciosas estiverem abundantes 

nas fezes e, ainda por cima, encontrarem uma 

flora vaginal desequilibrada, terão caminho livre 

para provocar uma infecção urinária. Trocando 

em miúdos: a flora vaginal e a flora intestinal 

trabalham juntas para barrar os penetras. 

Mas nem todos os problemas vêm da flora 

intestinal. Existem outros tipos de bactéria,  

que se amarram mesmo é na flora vaginal  

e são responsáveis por provocar as chamadas 

vaginoses. Isso sem falar nos fungos, como  

a cândida, que vivem atrás de um lugar úmido  

e quentinho para chamar de seu. Os bichos 

podem ser diferentes, mas os sintomas 

que provocam são, muitas vezes, parecidos: 

irritação, coceira, ardor, corrimento escuro ou 

esbranquiçado. Por isso, consultar o ginecologista 

quando há dúvidas ou sinais  

de que existe algo errado e marcar consultas 

periódicas é imprescindível. A orientação de um 

profissional vale também na hora de escolher 

algum dos produtos antifúngicos que  

se proliferaram nas gôndolas das farmácias.  

Se não forem bem indicados, podem piorar  

o problema, em vez de melhorá-lo. 



Conheça os 

mais comuns
malfeitores
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De qualquer forma, sem alguns cuidados no dia a 

dia, não há probiótico que salve (veja o quadro na 

página 17). Mesmo com todas essas precauções, 

alguns fatores ainda podem trazer um desequilíbrio. 

Relações sexuais e uso de contraceptivos e de 

antibióticos são exemplos disso. Nada que um 

organismo saudável não dê conta de pôr nos 

eixos. Entretanto, doenças que afetam o sistema 

imunológico, como lúpus, insuficiência renal e mesmo 

o diabetes, podem exigir a ajuda médica. Tudo para 

manter a balada rolando, e sem deixar ressaca.



Cada vez mais 
mulheres optam 
por enfrentar 
o desconforto 
provocado pelo 
nascimento  
do bebê e encaram  
isso como uma 
experiência de vida
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As obstetras 
Fernanda Plotzky 
e Renata Mendes 
e a enfermeira 
obstetra Lisiane 
Hoyos usam  
o rebozo para  
dar apoio à 
paciente na fase 
expulsiva do parto
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Conheça algumas formas de diminuir  
a dor durante o trabalho de parto

A enfermeira 
obstetra 
Lisiane dá 
assistência 
à paciente 
na hora das 
contrações

Conheça algumas formas de diminuir  
a dor durante o trabalho de parto
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‘‘O que é muito 
relaxante para 
uma mulher 
pode não ser 
para outra’’, 
diz Czeresnia

Logo após sair da barriga, o bebê vai 
para o aconchego do colo da mãe
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O mês de outubro trouxe a São Paulo dois  

grandes nomes do feminismo para o lançamento 

de livros essenciais para compreender  

a extensão da briga pelos direitos das 

mulheres: a filósofa e historiadora  

italiana Silvia Federici e a ativista negra 

Angela Davis. As plateias abarrotadas 

não deixam dúvida de que esse  

tema está quente à beça no país em 

que uma mulher é agredida a cada quatro 

minutos, segundo o Ministério da Saúde. 

Conheça três títulos para  

não ficar de fora desse assunto. 

FEMINISMO 2.0





ESPECIALISTAS RESPONSÁVEIS

al. gabriel monteiro da silva, 8O2 / são paulo sp  /  tel.: (55 11) 3O67 67OO  / www.celulamater.com.br

Todos os exames necessários 

durante os nove meses  

da gravidez estão disponíveis  

na Célula Mater e são realizados 

por uma equipe gabaritada de 

especialistas em Medicina Fetal.
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MEDICINA  
FETAL

medicina fetal

Ficou conhecida no 
Brasil e no mundo por 
desenvolver uma técnica 
pioneira de cirurgia 
fetal para a correção de 
mielomeningocele. "Foram 
14 anos de pesquisa 
até conseguir realizar a 
cirurgia", conta ela, que atua 
na Célula Mater há 27 anos.

Nascida no Acre,  
Angélia trabalha  
na área há 17 anos.  
"Eu me considero uma 
pessoa sensível. Mas, 
depois que tive minha 
filha, minha conexão  
com as pacientes se 
transformou ainda mais."

Depois de um período 
desafiador trabalhando  
com prevenção de 
prematuridade no Kings 
College, em Londres, voltou  
ao Brasil, tornando-se 
referência no tema.  
"Na Célula Mater, consigo 
praticar a Medicina Fetal  
que eu aprendi no exterior." 

Denise Araujo  
Lapa 

Ana Paula 
Mosconi

Enquanto você faz seu exame, seu  
obstetra está na sala ao lado para esclarecer 
eventuais dúvidas. Assim, o diagnóstico  
fica mais ágil e preciso

Angélia Iara 
Aranguren
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MEDICINA
FETAL

medicina fetal

Ficou conhecida no
Brasil e no mundo por 
desenvolver uma técnica
pioneira de cirurgia 
fetal para a correção de
mielomeningocele. "Foram 
14 anos de pesquisa 
até conseguir realizar a
cirurgia", conta ela, que atua 
na Célula Mater há 27 anos.

Nascida no Acre, 
Angélia trabalha 
na área há 17 anos. 
"Eu me considero uma 
pessoa sensível. Mas, 
depois que tive minha 
filha, minha conexão
com as pacientes se 
transformou ainda mais."

Depois de um período
desafiador trabalhando 
com prevenção de
prematuridade no Kings
College, em Londres, voltou
ao Brasil, tornando-se
referência no tema.
"Na Célula Mater, consigo
praticar a Medicina Fetal
que eu aprendi no exterior."

Denise Araujo 
Lapa

Ana Paula
Mosconi

Enquanto você faz seu exame, seu 
obstetra está na sala ao lado para esclarecer 
eventuais dúvidas. Assim, o diagnóstico 
fica mais ágil e preciso

Angélia Iara
Aranguren



Especialista em 
ultrassonografia de 
mama e tireoide, Regina 
sonhava em ser médica 
desde a infância. ‘‘É uma 
honra trabalhar com 
uma equipe como a da 
Célula Mater. Aqui os 
profissionais têm muita 
experiência e estão 
sempre preocupados 
em se atualizar."

Maria Aparecida 
Murakami

Regina Marcia 
Yoshiassu

MEDICINA DIAGNÓSTICA

al. gabriel monteiro da silva, 8O2 / são paulo sp  /  tel.: (55 11) 3O67 67OO  / www.celulamater.com.br

Ter os melhores profissionais 
para realizar seus exames de 
imagem e ainda poder fazê-los 
ao lado do seu ginecologista, 
que pode ser solicitado caso 
haja qualquer questão. É assim 
que a Célula Mater pensa na 
comodidade de suas pacientes. 
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CONHEÇA NOSSA EQUIPE

Começou a se aprimorar 
no diagnóstico  
de imagem de mamas 
há 33 anos, quando 
a ultrassonografia 
dessa região ainda 
estava engatinhando. 
"O contato direto com 
o médico é excelente, 
porque cria uma relação 
de confiança mútua."
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